
O Executivo gaúcho derrubou a liminar que suspendia o retorno das 
aulas na rede estadual, garantindo a reabertura das escolas a partir de 
amanhã, 13 de fevereiro. A decisão judicial, obtida pelo Cpers, alegava 
riscos devido à onda de calor e problemas de infraestrutura, como falta 

de climatização e instalações elétricas precárias. Na região da 3ª CRE, 
que abrange 80 escolas e cerca de 19 mil alunos, a coordenadoria afi r-
ma que a maioria das instituições têm climatizadores, ainda assim, há 
problemas na infraestrutura elétrica.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 12 fevereiro 2025 | Ano 22 - Nº 3782 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Pacientes são de Estrela, Poço das Antas e Sério. Outros 39 casos são investigados

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Rafael Fontana na Amturvales
Empresário e entusiasta do turismo regional pode 

voltar a presidir a associação dedicada ao segmento. 

OPINIÃO | VINI BILHAR

Docile confirma novidade ao mercado
Marshmallow sabor pistache integra a lista de produ-

tos da marca consolidada no segmento de doces. 

grupoahora.net.br

Vale reforça 
combate

à dengue
TRÊS CASOS CONFIRMADOS
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EDUCAÇÃO E INFRAESTRUTURA  

Escolas estaduais reabrem 
após Estado derrubar liminar  
Governo reverte decisão que suspendia aulas por conta do calor e aulas recomeçam amanhã  

Mais seis meses. Esse é o tempo 
estabelecido como meta pelo Fó-
rum das Entidades para a formu-
lação de um novo modelo de esta-
cionamento rotativo em Lajeado. 
Em reunião na manhã de ontem, 
representantes de 13 organiza-
ções civis se comprometeram em 
formar um grupo de trabalho e 
auxiliar o Executivo municipal na 
elaboração do novo edital. O vín-
culo com a Stacione termina em 
7 de março. Por lei, o aditivo pode 
ser de até um ano.

ROTATIVO EM LAJEADO

Fórum sugere 
prorrogar 
contrato com 
a Stacione
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ENTRE AS OITO CIDADES

Cruzeiro do 
Sul lidera na 
arrecadação 
de IPVA
N E S TA  E D I Ç Ã O  | 
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após Estado derrubar liminar  
Governo reverte decisão que suspendia aulas por conta do calor e aulas recomeçam amanhã  
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Fórum das entidades 
sugere prorrogar 

contrato por meio ano

ROTATIVO EM LAJEADO

LAJEADO

Manter o serviço com 
a Stacione por mais 
seis meses enquanto 
o município formula 

o edital para atualizar as metas 
do rotativo. Essa é a proposta do 
Fórum das Entidades ao governo 
de Gláucia Schumacher. Junto 
com isso, as 13 instituições do 
colegiado criam um grupo de tra-
balho para ajudar na elaboração 
das propostas do futuro. 

O contrato de gestão do estacio-
namento rotativo em Lajeado está 
próximo do fi m. Com o vínculo de 
10 anos prestes a se encerrar em 
7 de março. Para o fórum o prazo 
de aditivo traria viabilidade para 
ajustes.

Em reunião na manhã de on-
tem, os integrantes das entidades 
elaboraram um ofício direcionado 
ao Executivo municipal, no qual 
informa os caminhos da organi-
zação em termos de contribuição. 
Conforme o vice-presidente de 
Relações Institucionais da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Lajeado (Acil), Eduardo Gravina, 
foram detalhadas melhorias, 
entre as quais: a retirada do 
monitoramento por motocicleta, e 
a redução da cobrança mínima de 
uma hora para 30 minutos.

A Stacione Rotativo atua em 
Lajeado desde 2014 e manifes-
tou interesse em continuar com 
a administração do rotativo. A 
gerente, Fernanda Elwanger, em 
reunião com vereadores, afi rmou 

Concessionária da 
área azul tem até 7 de 
março para explorar 
o serviço. Por lei, o 
governo municipal 
pode fi rmar um 
aditivo por mais um 
ano antes de abrir 
uma nova licitação

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

ARQUIVO AHORA

que a empresa está disposta a 
participar de um novo processo 
licitatório, mas alerta para a 
urgência de decisões por parte do 
Executivo. “Precisamos de clare-
za sobre as mudanças propostas 
para que possamos avaliar os in-
vestimentos necessários e ajustar 
as tarifas”, disse.  

Hoje, o valor cobrado é de R$ 
2,50 por hora, mas a empresa su-
gere que o ideal seria R$ 3,00. “Se 
houver a necessidade de novos 
investimentos, como a instalação 
de totens ou parquímetros, o valor 
pode aumentar”, complementou 
Fernanda.

Propostas
O Fórum defi niu a criação 

de um grupo de trabalho para 
analisar o atual sistema e sugerir 
mudanças. Entre as ideias discuti-
das estão a ampliação do rotativo 
para bairros como Americano e 
São Cristóvão. “Vamos elaborar 
um estudo para vermos quais ruas 
são possíveis de ter a área azul”, 
diz Gravina.

Na reunião de ontem, o fórum 
também reestruturou os coorde-
nadores. A liderança fi cará com a 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL Lajeado) e com o 
Sindicato ligado à Construção 
Civil (Sinduscom).

Em outra frente de trabalho, 
os vereadores debatem sugestões 
para melhoria dos serviços. Entre 
elas estão a instalação de parquí-
metros para facilitar o pagamento 
e a modernização do aplicativo 
aos usuários. Além disso, há a 

sugestão de aumentar a tolerância 
no entorno do Hospital Bruno 
Born, considerando a necessidade 
de atendimentos de saúde.

“Tempo para 
ajustes”, diz 
prefeita

O contrato será prorroga-
do, afi rma a prefeita Gláucia 
Schumacher. “Não temos como 
elaborar um novo edital até março 
e o rotativo é imprescindível para 

nossa cidade. Temos de ter um 
regramento do espaço público.”

Agora, o prazo do aditivo, se 
será meio ou um ano, isso não 
está defi nido. “O importante é 
que façamos algumas mudanças 
ao longo dessa ampliação. Mesmo 
com o contato atual, vamos pro-
por melhorias à empresa”, diz e 
complementa: “essa prorrogação 
do contrato, nos garante tempo 
para ajustes.”

Sobre a participação do fórum 
e dos vereadores, a chefe do Exe-
cutivo destaca: “estamos abertos 
para receber novas ideias. Nossa 
principal difi culdade não é o rota-
tivo ou a empresa, mas o modelo 
da forma com que ele está posto.”

GLÁUCIA SCHUMACHER
PREFEITA DE LAJEADO

Não temos como 
elaborar um novo 
edital até março 
e o rotativo é 
imprescindível para 
nossa cidade. Temos 
de ter um regramento 
do espaço público”

Stacione atua faz 
dez anos na gestão 
do rotativo em 
Lajeado. Hoje, são 30 
monitores que atuam 
na � scalização da 
área azul

O contrato de gestão do 
estacionamento rotativo em 
Lajeado termina em 7 de 
março.

O Fórum das Entidades 
sugere a prorrogação do 
contrato por seis meses e 
a formação de um grupo 
de trabalho para discutir 
melhorias.  

Entre as propostas estão a 
redução do tempo mínimo 
de cobrança para meia hora, 
a instalação de totens e a 
ampliação do rotativo para 
outros bairros.  

A Stacione, atual gestora 
do serviço, manifestou 
interesse em continuar, mas 
alerta para a urgência de 
decisões.  

RESUMO 
DA NOTÍCIA 
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Rafael Fontana pode 
voltar à presidência 

da Amturvales 

- A cada novo artigo sobre a necessidade do Vale do Taquari se unir 
por candidatos que possuem chances de conquistar vagas na 
assembleia e no congresso, novos possíveis candidatos entram em 
contato para contestar meu posicionamento. Pelo jeito, teremos um 
novo excesso em 2026…

- A câmara de Teutônia vai estruturar o Código de Ética e Decoro Parla-
mentar. Uma forma de garantir ainda mais responsabilidade e serieda-
de junto aos escolhidos pelo voto popular.

- Um levantamento feito pela Secretaria de Saúde de Arroio do Meio 
aponta para mais de 900 pessoas aguardando por cirurgias eletivas 
e mais de 800 por exames como endoscopia, ressonância, tomo-
grafi a, ecografi a e mamografi a. Diante disso, o governo pretende 
complementar recursos.

- Em tempo: a população de Lajeado está bem protegida contra eventuais 
doenças respiratórias associadas a síndromes gripais. Isso porque o 
governo municipal renovou, em novembro passado, um contrato com o 
Hospital São Salvador para contratação emergencial de horas médicas.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Empresário e entusiasta 
do turismo regional, 
Rafael Fontana é reco-
nhecido nos bastidores 

como o “pai do Trem dos Vales”, 
graças ao incansável trabalho 
em prol da concretização dos 
passeios ferroviários que, até as 
recentes e trágicas enchentes, 
incrementaram milhões de reais 
aos cofres de diversos empreen-
dimentos regionais, estaduais e 
nacionais. E Fontana também 
é reconhecido pelo primoro-
so trabalho realizado frente a 
Associação dos Municípios de 
Turismo do Vale do Taquari, a 
nossa estimada Amturvales, 
entidade que ele presidiu entre 
2007 e 2009, e entre 2017 e 
2019. Muito em função disso, 

e diante da iminente troca de 
comando na associação, Fontana 
estuda colocar o nome à disposi-
ção para reassumir a presidência 
no lugar do também empresário 
Charles Rossner. Entre alguns 
atores envolvidos nesta articula-
ção, a certeza de que 2025 será 
decisivo ao turismo regional. E 
a experiência – e os contatos e 
aberturas conquistadas ao longo 
dos anos em Porto Alegre e Brasí-
lia – de Fontana serão cruciais na 
reconstrução e reposicionamento 
do turismo local, em concomitân-
cia com os recentes avanços da 
entidade, como a contratação de 
uma Executiva. Por ora, só uma 
coisa é certa: ele vai fazer parte 
da diretoria. E a assembleia será 
marcada em breve.

Mais vereadores 
em Lajeado?

A possibilidade legal de au-
mentar de 15 para 17 o número 
de vereadores em Lajeado segue 
em pauta nos bastidores da 
câmara. O assunto é tratado de 
forma velado por alguns, e sem 
muito constrangimento por 
outros. Há posicionamentos fa-
voráveis e contrários ao aumento 
do poder Legislativo. E tudo isso 
faz parte do jogo democrático. 
O que não me parece saudável 
ao jogo democrático é a permis-
são legal para que os próprios 
vereadores – e tão somente eles 
– decidam sobre a criação de 
mais duas cadeiras legislativas. 
Para tal, o melhor é convocar um 
plebiscito. 

Debate na
região alta

A câmara de vereadores de 
Encantado acerta ao convocar a 
comunidade regional para uma 
nova audiência pública sobre a 
concessão das rodovias gaúchas. 
O encontro ocorre na próxima 
terça-feira, na sede do Legislativo 
encantadense, a partir das 19h. 
E além da necessária presença 
de líderes regionais e comuni-
dade como um todo, é de crucial 
importância a participação de 
representantes do alto escalão do 
governo estadual. Entre eles, o 
secretário estadual de Concessões 
e Parcerias, Pedro Capellupi, que 
tem sido muito solícito com o 
Grupo de Trabalho do Vale. 

É hora de resolver o rotativo
Em fevereiro de 2024, o 

governo de Lajeado esteve na 
iminência de fi nalizar o contra-
to com a Stacione Rotativo. A 
empresa chegou a encaminhar o 
aviso prévio para os mais de 30 
funcionários. Entretanto, e dian-

te do risco do município passar 
algum tempo sem a importante 
prestação do serviço – era preciso 
aguardar por todo um proces-
so licitatório –, o ex-prefeito 
Marcelo Caumo (PP) optou por 
prorrogar o contrato por um 

ano. Pois bem. O ano passou e a 
sociedade lajeadense como um 
todo não aproveitou os 12 meses 
para debater e se inteirar mais do 
tema. Passados 12 meses, refor-
ço, e o debate não saiu do lugar. 
E agora o contrato corre o risco 

de ser novamente prorrogado. 
É bem verdade que a enchente 
de maio mudou as prioridades. 
Mesmo assim, já poderíamos ter 
avançado de forma substancial 
para enfi m resolver o imbróglio 
do estacionamento na área azul.

O recolhimento 
de lixo na principal 
cidade de Lajeado 
sempre foi um 
tema controverso 
e gerou, inclusive, 
duras manchetes 
policiais e judiciá-
rias em gestões 
passadas. Nos 
últimos anos, as 
recorrentes denún-
cias esmoreceram e 
hoje, sob nova direção, o governo lajeadense estuda formas de aprimorar, 
modernizar e repactuar o modelo de limpeza urbana. Uma coisa é certa: 
a prefeita Gláucia Schumacher (PP) não vai renovar o contrato atual e 
pretende lançar novo processo licitatório ainda no primeiro semestre. 
Diante disso, urge a necessidade de um edital muito mais dinâmico e ade-
quado ao tamanho da cidade e ao recente aumento populacional. Novos 
horários, maior efetividade à coleta seletiva, utilização de contêineres 
são algumas promessas da nova administração municipal. Além, é claro, 
de fazer valer o que o próprio Código de Posturas do município exige de 
condomínios residenciais e estabelecimentos comerciais, que precisam 
possuir espaços internos para o armazenamento do lixo, evitando assim o 
acúmulo de resíduos nas ainda precárias lixeiras públicas. Em resumo, a 
nova gestão promete uma revolução no lixo. Aguardemos!

Revolução no lixo



ARROIO DO MEIO
Em investigação: 1

DOIS LAJEADOS
Em investigação: 1

ENCANTADO
Em investigação: 1

ESTRELA
Em investigação: 3
Confi rmados: 1

LAJEADO
Em investigação: 17

MUÇUM
Em investigação: 1

PAVERAMA
Em investigação: 1

POÇO DAS ANTAS
Em investigação: 4
Confi rmados: 1

SÉRIO
Confi rmados: 1

TAQUARI
Em investigação: 1

TEUTÔNIA
Em investigação: 9
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Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

NA REGIÃO

ALERTA À SAÚDE

VALE DO TAQUARI

O Vale do Taquari 
confi rmou três casos 
de dengue em 2025, 
segundo dados da 16ª 

Coordenadoria Regional de Saúde 
(CRS), nas cidades de Estrela, 
Poço das Antas e Sério. Na região, 
outros 39 casos estão em investi-
gação. Entre as ações de preven-
ção, estão o monitoramento dos 
agentes de endemias e a aplicação 
de inseticidas. 

Os casos deste ano são de 
pacientes adultos e uma criança, 
com infecção não autóctone, ou 
seja, ocorrida em outras cidades. 
No mesmo período de 2024, o 
Vale registrava 25 casos confi rma-
dos de dengue.

Especialista em saúde da 
vigilância epidemiológica da 
16ª CRS, Susane Schossler 
Fick destaca que o ano passado 
foi marcado por anomalias nos 
padrões de temperatura e chuvas, 
decorrentes dos impactos do fe-
nômeno climático El Niño. Como 
consequência, o Rio Grande do 
Sul e o país enfrentaram a pior 
epidemia de dengue da história. 
Neste ano, os quatro sorotipos 
do vírus da dengue foram identi-
ficados no país. 

Entre os principais sintomas, 
está a febre de início repentino, 
dor de cabeça, prostração, dores 
musculares ou articulares e dor 
atrás dos olhos. Todas as faixas 

etárias são suscetíveis à doença, 
mas mulheres grávidas, crian-
ças e idosos correm risco maior 
de agravamento da doença e de 
hospitalização. 

Segundo Susane, passada a 
fase crítica da dengue, o paciente 
entra na fase de recuperação. 
“No entanto, após o período 
febril, deve-se fi car atento. Com o 
declínio da febre, sinais de alarme 
podem estar presentes, como dor 
abdominal intensa e contínua, 
vômitos persistentes, sangramen-
to de mucosa, dentre outros”. Os 
sintomas podem marcar o início 
da piora do paciente e a evolução 
para as formas graves de dengue. 

17 suspeitos
Em Lajeado, não há casos con-

fi rmados neste ano, mas 17 estão 
em investigação. De acordo com 
a secretária de Saúde, Giovanna 
Linhares, pacientes com suspeita 
da doença receberam a solicitação 
para fazerem a sorologia para 
dengue. “Não são todas as pessoas 
que vão fazer o exame. Então, pode 
ser que a gente tenha algum caso 
confi rmado não identifi cado”. 

Agente de endemias de Lajea-
do, Francieli da Rosa afi rma que 
há casos recorrentes de pessoas 
que fazem os testes rápido - que 
podem dar falsos negativos - e 
não seguem com a investigação, 
não sendo possível identifi car se o 
resultado foi positivo ou não.

Ela explica que é feito um 
trabalho de conscientização. 
Além disso, durante todo o ano, 

Vale confirma três 
casos de dengue

Pacientes são das cidades de Estrela, Poço 
das Antas e Sério, todos infectados fora dos 

municípios de residência

os agentes visitam residências e 
prédios públicos para identifi car 
possíveis focos do mosquito. 

De acordo com a profi ssional, 
há menos mosquitos transmis-
sores da dengue em circulação. 
Por outro lado, ainda há elevado 
número de pernilongos nos 
bairros da cidade, que podem ser 
confundidos com o Aedes aegypti. 

Outra iniciativa é a aplicação de 
inseticidas. Nos últimos meses, 
as equipes epidemiológicas 
aplicaram a substância em 280 
prédio públicos. Entre os bairros 
com maior presença do vetor da 
dengue e que receberam aplicação 
mais intensa, então Conservas e 
Moinhos. 

Aplicação
Chamado de inseticida residual, 

o líquido utilizado nas residên-
cias e prédios é pulverizado em 
superfícies, como paredes, para 
combater os insetos. Um dos 
profi ssionais que faz o trabalho 
é Eduardo Strohschoen, ges-
tor de químicos industriais da 
Ecopragas, empresa terceirizada 
contratada pelo município. 

Chamado de inseticida residual, o líquido utilizado nas residências e prédios 
é pulverizado em superfícies, como paredes, para combater os insetos

Ele explica que, uma vez 
aplicado o produto, o ambiente 
deve fi car isolado por uma hora, 
para evitar alergias, entre outras 
reações ao químico. Além disso, 
o inseticida é aplicado em uma 
altura de cerca de 1,70 metros, já 
que o mosquito não costuma voar 
em alturas maiores. 

Alerta à
coqueluche

O Vale do Taquari ainda soma 
sete casos confi rmados para 
coqueluche desde dezembro de 
2024, quando Lajeado registrou 
os primeiros quatro pacientes. 
Em janeiro, Teutônia também 
teve um morador positivo para a 
doença e, na sexta-feira, 8, outros 
dois foram registrados em Encan-
tado, da mesma família, conforme 
dados da 16º CRS.

Ainda há casos suspeitos em in-
vestigação em outros municípios. 
Segundo Susane, a coqueluche 
é uma doença imunoprevenível, 
que tem por característica ciclos 
de circulação hiperendêmica a 
cada três a cinco anos. 

BIBIANA FALEIRO
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LAJEADO

O temporal que atingiu 
a região na segunda-
feira, 10, provocou 
quedas de árvores e, 

entre os maiores danos, destelha-
mentos. No bairro Santo Antônio, 
em Lajeado, a unidade básica de 
saúde do Novo Tempo foi uma 
das estruturas que teve o telhado 
danifi cado. Apesar dos transtor-
nos, o serviço já voltou a atender 
na manhã de ontem. 

Servidores atuaram na limpeza 
nessa terça-feira, já que alguns 
ambientes fi caram alagados. A 
unidade fi cou fechada apenas na 
tarde do temporal. 

Segundo o governo municipal, 
não houve impacto nos serviços. 
Em paralelo aos atendimentos, foi 
iniciada a recuperação do telhado. 

Posto de saúde 
reabre após danos 

por temporal 

SANTO ANTÔNIO

Posto do Novo 
Tempo teve telhado 
danifi cado devido 
ao vendaval de 
segunda-feira e os 
atendimentos foram 
retomados ontem. 
Para os próximos dias, 
chegada de frente fria 
ameniza calor

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Lajeado foi uma das cidades da 
região mais atingidas pelo forte 
temporal, após dia de calor com 
sensação térmica de 50°C.

“Fizemos um conserto emer-
gencial, porque há previsão de 
chuva para os próximos dias, até 
conseguirmos fazer o conserto 
permanente do telhado”, ressalta 
a secretária de Saúde de Lajeado, 
Giovanna Linhares. 

Frente fria
Nos próximos dias, episódios 

de chuvas intensas e temporais 
também podem ocorrer, mas 
temperaturas devem baixar. 
Nesta quarta-feira, 12, o sol ainda 

permanece no Vale. Mas, por 
conta do avanço de uma frente 
fria, a nebulosidade aumenta no 
decorrer do dia e passam a ocorrer 
pancadas de chuva. 

Não se descarta o risco de nova 
chuva forte e temporais isolados 
hoje, acompanhados de rajadas 
de vento, raios e eventual queda 
de granizo. As temperaturas so-
bem um pouco menos, mas ainda 
fi ca quente e abafado, sobretudo 
antes da mudança do tempo. A 
temperatura deve fi car entre 23 e 
37 graus.

Já na quinta-feira, 13, a 
instabilidade segue atuando 
sobre a região. Ao longo do dia, a 
nebulosidade predomina e pode 
resultar em chuva forte, com risco 
de temporais isolados. 

 Em paralelo aos 
atendimentos, foi iniciada 
a recuperação do telhado

GABRIEL SANTOS
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FABIANO
CONTE
Jornalista e radialista

FABIANO

Jornalista e radialista

É necessário inovar no 
estacionamento rotativo

Exposição e vergonha nacional

O sistema de estacio-
namento rotativo em 
Lajeado, administrado 
pela empresa Stacio-

ne, enfrenta críticas há tempos, e 
agora o assunto voltou ao centro 
das discussões públicas. A prin-
cipal queixa não está direcionada 
aos agentes responsáveis pela 
fi scalização, mas ao próprio mo-
delo de operação, que é conside-
rado burocrático e inefi ciente por 
muitos motoristas. A insatisfação 
chegou à Câmara de Vereadores, 
onde agentes públicos debatem 
se vale a pena renovar o contrato 
com a empresa ou buscar alterna-
tivas mais modernas e efi cazes. 
Precisamos olhar para exemplos 
bem-sucedidos, com um sistema 
prático e ágil. O trânsito caótico 
e a escassez de opções de estacio-

namento são desafi os constantes 
para Lajeado. Por isto, este é o 
momento ideal para repensar e 
investir em soluções inovadoras, 

priorizando um sistema que 
atenda melhor às necessidades 
da população e contribua para a 
mobilidade urbana no município.
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Ah o Nordeste! Sol, água de coco e mar com água 
quente e cristalina! 

Assim fi ca fácil convencer turistas de vários 
lugares do mundo para conhecer o litoral nor-

destino, em especial, Natal no Rio Grande do Norte. Com 
uma extensão de 420km de praias são inúmeras as opções 
turísticas para os visitantes. 

Recentemente tive a oportunidade de conhecer algu-
mas maravilhas desta cidade. A primeira delas a Praia de 
Ponta Negra, famosa por concentrar a região hoteleira 
e gastronômica. Apesar da tranquilidade que o azul das 
águas do Oceano Atlântico resplandece, a bandeira do 
salva vidas alerta ao perigo! De longe ele parece calmo e 
convida para um delicioso banho, mas de perto, suas on-
das fazem até os mais experientes perderem o equilíbrio e 
tomarem uns caldos. 

Outra curiosidade é areia grossa que fi ca na água, não 
conseguimos vê-la, mas basta ter contato com ela que você 
sairá com a pele granulada. Falando em areia, uma dica 
para os corredores: mesmo próxima ao mar é bem fofa, o 
que pode difi cultar as passadas. 

O despertar do dia ocorre cedo e termina da mesma 
forma. É difícil para nós gaúchos pensarmos que as 17h45 
o sol está se pondo e as 18h a lua já ganhou o seu lugar no 
céu em pleno verão. Tão logo, que as 20h o sono começa 
a ganhar espaço no organismo, fazendo um convite para 
adormecer possivelmente antes das 22h. 

Ao norte de Natal (10km da Praia de Ponto Negra) 
encontra-se o Forte dos Reis Magos. Construído em 1598 
no dia 06 de janeiro (nome alusivo a data). Uma estrutura 
em formato de estrela cercada de história, sofrimento e es-
tratégias, direcionadas ao combate de inimigos e defesa do 
território. Invadida uma única vez pelos Holandeses e após, 
conquistada novamente pelos moradores locais. 

Outro local que merece a visita e que é um tesouro 
regional é o maior cajueiro do mundo. Com uma extensão 
de 9mil m2, possui apenas uma raiz e apesar dos seus 136 
anos ainda produz frutos. Foi neste passeio que descobri 
como a cotia contribui para a reprodução e plantação do 
caju e como devemos comê-lo. Ao sair, é quase impossível 
resistir as lojinhas de artesanato e especiarias locais. 

E Pipa não poderia fi car de fora! Localizada a 80km de 
Natal, ela possui um conjunto de praias (Madeiro, Ca-
cimbinhas, Praia do Amor) e se tiver sorte, ainda poderá 
visualizar os golfi nhos. O mar nesta região é espetacular 
para banho, além de manter a transparência da água, ele 
é calmo e permite ao turista um banho para lavar a alma. 
Mas não espere muita infraestrutura, algumas praias pare-
cem desertas e as opções de comidas e bebidas são restri-
tas, o que não reduz em nada a beleza das paredes cor fogo 
das falésias e vários tons de azul misturadas ao branco das 
ondas do mar. Uma paisagem para eternizar na memória! 

Para fechar, a simpatia e hospitalidade do nordestino, 
povo arretado! Quem nasce no Rio Grande do Norte é 
potiguar, que do indígena signifi ca “comedor de camarão”, 
crustáceo que tem destaque na culinária da região (e no 
preço também). 

Natal também contém aventura com passeios de 
buggy e quadriciclo nas dunas, forró, diversas praias e 
lagos com águas calmas. Mas essas atrações ficam para 
uma próxima!

Desde que surgiu a ideia de implementar o sis-
tema de pedágio eletrônico conhecido como “free 
fl ow” nas rodovias do Rio Grande do Sul, o modelo 
enfrenta resistência por parte da população. O 
sistema, que permite a cobrança automática sem a 
necessidade de praças de pedágio, promete fl uidez 
no trânsito, mas levanta dúvidas sobre custos. Ago-

ra, com o avanço das negociações para a entrega 
das rodovias à iniciativa privada, a insatisfação tem 
ganhado força. Movimentos regionais e lideran-
ças locais vêm se posicionando contra o processo, 
temendo que os valores tarifários fi quem ainda mais 
elevados, sem a garantia de melhorias signifi cativas 
nas estradas.

O adiamento das aulas na rede estadual do Rio 
Grande do Sul devido ao forte calor tem repercutido 
em nível nacional, expondo uma realidade que causa 
vergonha a muitos gaúchos. A medida, necessária 
para preservar a saúde dos estudantes e professores, 
evidencia um problema crônico: a precariedade das 
estruturas escolares. Em diversas escolas, especial-
mente em regiões mais afastadas, faltam ventiladores 
e climatização adequada. Enquanto o Vale do Taquari 
é uma exceção com melhor qualidade nas instalações 
educacionais, a realidade em outras áreas do estado 
é preocupante. Escolas sofrem também com infi l-
trações, problemas elétricos e falta de manutenção 
básica. 

Morar no Rio Grande do Sul não é para os fracos 
quando o assunto é enfrentar o clima. Convivemos 
com temperaturas extremas ao longo do ano. No ve-
rão, o calor ultrapassa os 40°C, tornando o estado um 
verdadeiro forno a céu aberto. Já no inverno, o cenário 
muda completamente, com temperaturas que chegam 
a cair abaixo de 0°C, acompanhadas por geadas inten-
sas e até neve em algumas regiões. Afi nal, viver no Rio 
Grande do Sul é, sem dúvida, um teste de resistência.

Pouco mais de um mês após a posse dos novos 
prefeitos, já há sinais de arrependimento em relação 
à escolha de alguns secretários municipais. Gestores 
têm confi denciado insatisfações, principalmente de-
vido à falta de experiência de alguns integrantes das 
equipes. É natural que existam difi culdades no início, 
especialmente para quem está assumindo cargos 
pela primeira vez. O segundo mês de mandato ainda 
é muito recente para uma avaliação defi nitiva.
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